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Avaliação do desenvolvimento vegetativo inicial de macieiras cvs. 
Galaxy e Fuji Suprema sobre diferentes porta-enxertos
Daiane Pereira de Vargas1; Alana Cirino S. Santos1, Gilmar Ribeiro Nachtigall2
A qualidade e o desenvolvimento da macieira estão diretamente ligados à escolha correta do por-
entrada em produção, a produtividade e a qualidade dos frutos. Atualmente com a introdução de 
novos porta-enxertos, com diferentes graus de vigor, principalmente da série Geneva(*), faz-se ne-
cessário uma avaliação do desenvolvimento das plantas. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
o efeito de diferentes porta-enxertos no desenvolvimento vegetativo inicial de macieiras no Sul do 
-
renxerto de M9, em diferentes espaçamentos entre plantas. As plantas vêm sendo conduzidas no 
sistema de condução ‘Tall Spindle’. No segundo ano de desenvolvimento foram avaliadas as se-
guintes variáveis: número de ramos, comprimento de ramos, diâmetro de tronco e altura de planta 
em 50 plantas úteis. O delineamento experimental utilizados nos dois experimentos (cvs. Galaxy e 
-
tições. Os resultados mostraram que o maior desenvolvimento vegetativo inicial (segundo ano de 
foi proporcionado pelo porta-enxerto ‘M9’. Destaca-se os resultados obtidos para número de ramos 
-
Palavras-chave: crescimento, desenvolvimento de planta, Malus domestica.
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